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* DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. 

SEM OFENSA NEM AGRAVO .•• 

OS MENDIGOS 
Hà um espectáculo que 

choca, que fere a sensibil i
dade dos coraç0es bondo
sos, das almas compassivàs. 
Esse quadro que nos enver
gonha e que aumenta, dia a 
dia, é o da mendicidade. 

Milhares de desgraçados 
macilentos e esqueléticos, 
por êsse país além, esten
dem a mão á caridade publi
ca, na esperança de uma dá
diva que lhes venha mitigar 
a fome! 

A maior parte destes in
felizes são sêres Válidos a 
quem as privações parece 
reduzir a espectros. 

Nesta encantadora vila, 
vemo-los deambular a todo 
o momento, como que uma 
maldição eterna os perse
guisse! 

O indiferentismo, que as 
classes abastados e as élites 
de comando m::!nifestam por 
este grav1ssimo problema, é 
bem a prova flagrante do 
nosso atraso moral, do nos
so desleixo, da nossa in
cúria ... 

O problema merece ser 
encarado a sério, por quem 
de direito. Não é com pa
liativos que o mal, nos seus 
fundamentos, é dominado. 

Somos um povo místico 
e fácilmente sugestionavel a 
miragens. Gostamos das pi
rotecnias embaladoras e se·· 
ráficas ... 

Quando despertamos pa
ra as realidades, parece que 
nos encontramos num mun
do desconhecido e hostil. 

E' que a vida fictícia, 
num futuro mais ou menos 
distante, só produz sensu
borias, verdadeiras decep
ções. 

Sejamos patriotas, haja 
menos egoísmo, combata-se 
a miséria e seremos, depois 
dignos de sermos soldados 
de Cristo! 

Não é com hiprocrisias e 

. 
mentiras que se conquista o 
Céu! 
----..... =-:-.----

VA 1 SEll PBOl
BIDO CURAR? 

-=-
«Penso "que o doente deve 

poder peJir a Saúde ao curador 
-méJico;ou nao - que julgue 
ter mais viabilidade de lha con
seguir,, 1e que.a garantia das leis 
de direito comum é mais que 
suficiente.» 

E. Desbeax (escritor) 

•Sabemos tão pouco, que é 
pretensao ridicula dar a uns «cer
tificados de sciencia ,, e a outros 
proibir uma experie1cia leal dos 
seus mêtodos de cura. 

Alem disso, desde que se 
consente que uns <luzentes mil 
peregrinos vão todos os anos pe· 
dir a sua cura a N. Senhora de 
Lourdes, deve-se igualmente 
deixar cada um livre para con
fiar da habilidade dum maç2gis· 
ta ou na influência psiquica dum 
magnetizador.• 

M. Corday {escritor) 

ccCreio que se deve deixar in
teira liberdade a quantos se pro
ponham tornar os humanos fe
lizes (ou menos desgraçados), 
actuando na sua imaginaç~o, que 
é o objectivo de qualquer tera
pêutica ou arte, e que é <1 unica 
fôtça verdadeira deixada ao Ho
mem contra as fôrças ou fatali
dades da Natureza.» 

Arsenio Alexandre (criti· 
co de arte) 

«Os próprios médicos re
correm, por vezes, a praticas in
teligentes. Um regulamento de 
administração pública poderia fi
xar as condições requeridas.» 

Antide Boycr ( ex-deputado) 

•Sendo os males humanos 
ilimitados, tambêm devem ser 
inesgotáveis os meios de os e
vitar•. 

fia,,,.ão L. Gif'ardot. {escritor) 

. «Sou inimigo de qualquer 
monopólio sôbretudo do que pre
tenda atribuir a corpos semi-ofi-

cializ:idos a fac\1ldade de curar
curar pela morte no\"e vezes em 
dez casns. » 

Ernesto R oc lze ( escritor) 

•Creio, dnma forma geral, 
quC:a;medICina chamad.l • ofici,:I» 
não sabe tudo». 

P. Gilzt'sty (escritor) 

• Nãú vejo razão para impe
J;r a aplicaç:.lo terapêutica de for· 
ças ainda não definidas.» 

Conde de Eamandie (Director da 
Sociéte de Gens de Lettres) 

A l~SUFICICNC!A DA MtDICl~A 
«A- pesar-da extensão dos 

conhecimentos técnicos do mé
dico, e da multiplicidade das dro · 
gas que a Qnirnica actual põe á 
sua disposição, a arte médica e 
duma insuficiência e duma in
certeza que n~o escapam a nin
guem, mesmo aos lentes mais 
convictos das nossas Faculdades 
de Medicina. De facto, o médi
co mais instruido, mais dedicado, 
fica consternado perante grande 
numero de c-a~os em que se sen
te impoter.te para aliviar.• 

Dr. Heitor Durville. 

CINZAS 
No tempo dos rouxinoes, 
Voltei da lgrtja, casado ... 
Foi-se a vida: eu, ao arado: 
Ela, adiante dos bois. 

Tive dois filhos ... Depois, 
Um, abalou, embarcado; 
Outro, foi para soldaJo ... 
Não valtou nenhum dos dois! 

Eu, ceguei. A companheira, 
Morreu de pena e canceira. 
Perdi as hortas e as casas ... 

E lemb·o a antiga alegria, 
-Como quem, na cinza fria, 
Procura um resto de brazas! 

A. Corrêa d'Ollvelra. ______ .. ____ _ 
António Abreu 

ADVOGADO 

:t..ar~o d.o Correio 
ESPOSENDE 

Problema Vinieola 
O arranque dos pro-· 
duetores dit·~etos 

Lê-se nos jornais do nort~: 

As brigadas encarregaGas de 
procederá fiscalizaçao dos proJ u
tores-directos arrancaram, nos 
concelhos de Sever do Vouga, 
Oliveir1 de Frades, Vouzela, S. 
Pedro d'o Sul e Castro Daire, 
durante o periodo que decorreu 
de Novem1ro a Abril, cerca de 
400.000 pés de produtores dire
ctos, tendo levantado 641 a u
tos de infração. 

Os viticultores, no mesmo 
periodo. inutilizaram mais de 
700 mil videiras. A totalidade 
dos produtores directos arranca
dos atinge cêrca de doie milhões 
de videiras. 

O Ministerio da Agricultura 
distribuiu êste ano gratuitamen
te cêrca de )IJO mil bacelas 
aos viticultores menos abastados, 
que deram cumprimento á Lei. 

As brigadas vão agora iniciar 
os seus trabalhos na Região dos. 
Vinhos Verdes. Espera-se que 
os viticultores <lêem cumprimen · 
to á Lei sntecipando a acção das 
brigadas e evitando a imposição 
de multas aos infractores. 

~~--------------~ Pesca nos Rios 
O •Dia rio do Governo,, I 

Serie do dia 16 de Dezembro, 
da ano findo, publicou o Decre
to-lei n.0 30.148 em que deter
mina que a pesca nos rios e la
góas) nos portos artificiais e do
cas e nas demais águas territo
riais sob a jurisdição das auto
ridades maritimas só possa ser 
exercida por meio de rêdes e 
aparelhos autorizados e nas con
dições aprovadas pelo Ministro, 
ouvida a Comissão Central de 
Pescarias. Exceptua da aplicaçao 
do referido diploma os rios Mi
nho, Coura e Lima e a ria de 
Aveiro. 

Pensamento 
Não é por muito falar que se 

mostra saber. Aquele que mais 
sabe, é quem menos fala. 



festas centenirias 
O Grande Cortejo do 

Trabalho realizar-se-d 
1zo Põrto, no próximo 
dia 5 de J1dlzo. 

Entre o<; nu meros do . rro
gran~a dJs Co.11e111oraçõ,·s Cen
tt'n~ria<;, que terao inkio no dia 
2 Je Junho, com um solene 
«Te-De: um• na Sé Patriarcal e 
em t: ,d,1s as Sés, Colegi ldas e 
velh.is M.mizes dt• Portug:d e 
do Império, destac,1-se o Grande 
Cortejo do Trabalho, que desfi-
1 ir.l nas ruas do Pôrto, no dia 5 
de Jiilbo. 

Est,1 grandios.t demonstra
çao alegórica, vasada em moldes 
,11uf,Ju~- e de brgos objectivos 
n<icionalistas, pois nela estarão 
cund gnarnente representados o 
comércio, a indústria e a agricul· 
tura de tôdas as províná1s por
tuguesas, no que ebs tiverelll 
de •n 1is cJracteristico e mais belo 
-b í-de constituir um aconteci-
11..:nto do maior relêvo e terá o 

alto significado de uma deslum
brante glorificaçao secular. 

Correspondendo inteiramen
te ao pensamento que o origi
nou, o Grande Cortejo do Tra
balho- será exibido num ambicn-· 
te próprio e com a imponencia 
devida, afirm,rndo, mais uma 

l. u entusiasmo, o carinho e 
imor que os portuenses dedi

.:,1111 a tôdas as inidativas que, 
l'"timulando o seu amor-próprio 
.de et;;preenJedores audaciosos e 
de realizJdores probos e hones
tos, de algum modo, poderao 
reíl.:ctlr-se no bom nome da sua 
Cidade. 

Já foram aprovados superior· 
mente, e estao a ser conclúidos, 
os carrns alegóricos •A t\gri
cultura •, •A Pesca•, •O Azei
te• e ccAs Frutas», de josé Luís 
«Trabalho Nacion1I» e «A In
dustria», de Carlos Carneiro»; 
«O Pao No~so de Cada Dia» e 
ccO Milho», de 0..:t:ívio Sergio 
--e ainda muitos outrns que se 
iniciaram e que breve se anun
ciarao. 

Podemos, no ent:rnto, dizer 
que o sr. Eng.º Mirio Borges, 
presidente d.l Direcçao d.i As
sociJçao fodustrial Portuense, 
tomou a seu cargo a representa· 
çao das numerosas classes agre
gadas naquele organismo, tendo 
feito já a entrega das «maque
tes» dos respectivos carros ale
góricos ao organizador oficial 
do Ccrtejo. 

Congregam-se, portanto, úS 
melhores esforços para que nada 
falte, ou tenha de se improvizar; 
e, pelo que está frito, pode as
segurar-se que tudo ficarà con
cluido a tempo. 

Também se trabalha inten· 

«O l~SPOZl~~l)E~SE» de 1 S de Jlnio de 19~0 

sarnente na organizaçao oficial 
d.~ «\1emória e D~scriçao do 
Grande Cortejo do TrabJlho», 
fdiz inici:itiva que fie :rá a docu
ment:ir êste gr,rnde acontecimen· 
to n.Kinnal de consagraçao das 
acti vid.ides econó·11ic.1s portu
guesas. Inserirá colaboraç:Io das 
altas entidJdes oficiais, foca;1do 
problemas de interesse e de fü
grante oportunid;;de; o trabJlho 
na organi zaç:to corpora.tiva do 
Estado Novo, no wmércio, na 
indu<;tria. na agricultura trans-. ' ' 
portes e comunicações; a acção 
dos Municípios no trabalho na
cional, e concluirá com a desc:ri
çao pmmenoriz.1Lb e profus,1-
mente ilustrad,1 de todos os ele
mentos que formarem aquêle 
Grande Cortejo. ·----· .. ··-----

Comissão Naeional 
dos CentenáriJs 

... Snr. Director do 
]uwu.l ~o Espozenien
w> - Espo:.enie. 

No dia r 5 de Junho, segun
do o programa oficial das Co-· 
memorações Ce'ltenàrias, come
mora-se e.n Sagres a Expansao 
de_ Portugal no Mund·J. No pro· 
prr0 local onde furam concebi
dos e estudados os alicerces do 
lrnperio se prestará sole~e ho
menagem i memória dos seus 
percussores: o Infante D. Henri
que e os seus navegadores. 

Pelo altissimC\ significado 
destJ Festa, e tambem pelo seu 
sentido profundamente religioso, 
é necessário que Sagres seja na
quéle día uma nova Fátima, on
de, em rom,1gem, vao todos os 
portuguêses a quem as condi
ções de vidJ o permitam, rezar 
pelo eterno descanso dos pionei
ros da nossa grandesa no Mun
do. 

A tl)dos os outros, áqueles 
a quem a vida e a distanc1;1 nao 
permitam a assistenci4 local, se 
deve proporcionar o poderem vi· 
brar no mes no ;;entimento de 
patriotico orgulho, no momento 
em que se glorificarao os pro
dromos da nossa existencia cú
mo Nação Mundial. 

A estes a radiodifusão levará 
no momento dado, ate onde se 
encontrem, o éco dos actos e 
solenidades que vão le~·ar-se a 
efeito, mas a todos é necessario 
esclarecer e encarecer o seu si
gnificado. Para tanto me permi
to recorrer a V. Excia. solici
tanJo-ihe se digne ordenar a 
maior publicic!ade do progra111a 
que tenho a honra de enviar-lhe 
e, inclusivamente, a sua trans
criçao integral. 

Antecipando O'i meus agr,1-
dec_imentos digne-se V. Ex.ci.1 
acertar os protestos da tninh.1 
maior consideraçao. 

A Bem da Naçao. 
Lisboa, Comissao Executiva 

dos Centenários, 2 de Maio de 
19·+º· 

O Vice Presidente, 

Henrique Linkare.r de Lima 

Durante o mês de Abril fin
do, f Jram lev<.ntadus no l)i~trito 
de Braga os seguintes autos por 
nao cumprimento das disp11si
ções que regulamentam o Horá
rio de Trabalho nos e.:tabeleci
mentos industriais e comerciais. 

Henrique Figueiredo Andra
de, Tabacaria,-Br.1ga IOO;tJJOO
M.muel Ferreira de Araujo, 
Fábrica de Serraç:20, A mares 
6oo:tTJoo-José Teixeira, Mestre 
de Obras, Braga 1oo;tJJ00-Cus
tódio Gonçalves da Costa, Mes· 
tre de Pedreiro, Amares 200.'t/J )0 
-José D.)mingues de Almeida, 
Empreiteiro, Porto 6oo;tJJoo
Joaq uim Gonçalves de M2cedo, 
Macearia, Povoa de Lanhoso 
1 OO.'t/JOo-Celrstino Magalhaes 
Ramos, Mercearia, Povo.1 de La· 
nhoso ro J;tJJoo-Laura dos An
jos Mota, Vinhos, Povo1 de 
Lanhoso IOO;tJJOo-Artur Jesus 
Pereira & C.a, Fazendas, e Mer· 
cearia, Povoa de Lanhoso 100.t1.10 

-Abilio Acácio Pereira, Talho, 
Povoa dê Lanhoso IOO;tJJoo
Belarmino Ferreira da Silva, 
Mercearia, Povoa de Lanhoso 
roo;tJJoo-Francisco Jeronimo de 
Carvalho, Mercearia, Povoa de 
La:iho~o IOO.'t/JOO-José Peixo·
to, Chapeiro, Brag,t 1.200-.'t/JOO 
-Fábrica de Fiação e Tecidos 
de Braga Lda, Braga 5 .OOO.'t/JOO 
-Fábrica de Fiaçao e Tecidos 
de Braga, Lda,. Braga 2. 5 00.1bOO 

-Armindu Rodrigues Silva, 
Vulcanizaçao, Famalicão lOO.JJ>Oo 
-Firma Girasol L.da, Famali
cão roo;;poo-Francisco Correia 
Azevedo & lrmao Sucrs. Mer
cearia, Famalicão lOo;;poo-J. 
Sousa & C.ª Lda, Mercearia, 
Braga 100.'tboo-Freitas Mendes, 
Fernandes & C.ª L.da, Fiação e 
Tecelagem, Guimaraes 2.500.tto. -----· .. , _____ _ 
Selos comemorativos 
do lloplo Uentenario 

A Administração Geral dos 
Correios e Telégrafos e Telâo
nes, emitirá, por ocasi:to das co
memorações centenarias, selos 
post:iis alusivos á Fundação, Des
cobrimento, Restauração e Ex
posição do Mundo Português. 

Con~orso de artlgns 
sob1•e as comemora

ções de 1 9,J,O 

PUBUGAOúS NA IMPRtNSA PORTüGUtSA 

A' s·melh.rnça do que fêz 
em 1939, a Comissão Executi
va dos Centenarios promove êste, 
pela sua Secçao de Proraganda 
e Recerçao, um novo concurso 
destinado a premiar os melhores 
artigos_ jor~1a!isticos em que o 
facto h1stonco da celebraçao do 
duplo centrnario seja devidamen
te pôsto em relêvo na sua alta 
significaçao. Os premi')s dé~te 
concurso serão atribuídos de a
côrdo com as bases seguintes: 

BASE I-Poderao concor
re~ a êste concurso todos os cs
cntores portugueses, com arti
gos originais publi~ados em por
tuguês, em Jurnars ou revistas 
de Portugal, continental ou ul
tram.:trino, e que tenham por te
ma as C<?memorações dt! 194º 
e o seu s1gmficado. 

EASE II-Ser;to admitidos 
ao cuncurso os artigos publica. 
dos ~o periodo que v,1i de r de 
Janeiro de 194º até á data do 
encrramento das festas nacionais 
em 2 de Dt!zembro do corrent; 
ano. 

BASE III-Os concorren
tes emregarao no Secretariado 
da ~ropaganda Nacional, onde 
funciona a Sec~ao de Propagan
da e Recepção, ~té 3 r de Dc
zem bro de 1940, os seus pedi
dos de admissao ao concurso 
acompJ_nhados de oito esempla~ 
re~ d~ JOrn,d ou revista em q11e 
h"ip sido publicado o artigo com 
que concorr:tm ao prémio. 

BASE IV -O juri será cons · 
tituido por seis figuras de reco
ncmhecido prestioio nas letras ou 
no jornalismo e 

0

pelo director da 
secçao de Propaganda e Rece
pçao, que presidirá, apenas vo
tando em caso de empate. 

BASE V-Serao atribuídos 
os seguintes prémios indivisí
veis: primeiro, de dois mil escu
dos; segundo, de mil escudes. 

BASE VI-O juri reserva
se o direito de não conceder 
qualquer dos premias, se os tra
balhes concorrentes nao satisfi
zerem ás exigençias dêste con
curso ou lhes faltar a indispensa· 
vel catagoria !iteraria. 

BASE V II'- Estas bases 
constarão de documento afixado 
na sede c!a Comissão Executiva 
dos Centenarios e no Secretaria
do da Propaganda Nacional. 

10 de Maio de 1940. 

~~-------------~ n P1'r1·1au mlstt Inrntil llustndt? 
U DlrlJt-se t utt redtcçío 

,_ 
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UM AC0~1TECIM!NTO 
:ENSACIONAL 

Ao mesmo te•npo que, com 
a regularidade costumada, nos 
chega ás mãos o fascículo 62 da 
•Grande Enciclopédia Portugue· 
sa e BrasileiraJ>, relativo a Maio 
de 19 40 e contendo cêrca de I oo 
págin;;s magníficas, saben1os da 
nova iniciatÍ\'a da direcção des
ta obra gigante~ta e alt:imente 
patriotica. 

Com efeito, para obstar a 
que qualquer dos seus assinantes 
ou leitores sentissem a falta de 
qu.ilquer noção ou elucidação te· 
cnica só pelo facto de a obra não 
ter amd.'I lá chegado na alfabeta
ção, foi agora instituída uma 
Eneielopedia Viva, is
to é1 uma secção abcrtJ gratui
tamente a todos os assinarites e 
que, consultada par estes, lhes 
fornece, com tôda a proficiência 
artigos completos e actualisados 
sôbre qualquer p'alavra que dese
jem conhecer em especial, seja 
qual fôr a sua ordem na albbe
tação, e que equivale a \1izer que 
todos ficam possuindo uma das 
mais formidaveis Enciclopédias 
do mundo, completa prátic.:t
mente <les<le A a Z. 

São principais colaboradores 
deste fascículo nomes dos mais 
categorisados, como os Profs. 
Ferreira de Mira, Jo~o d..:: Vas
concelos, José Eugenia Dias Fer· 
1 eira, Luiz da Cnnba Gonçalves, 
Abreu Figanier, Azevedo Go
mes, Mendes Correia', Peres de 
Carvalho, os Drs. Jaiílle Corte
zão, Chudio Basto, Luiz de 0-
livLira Guimarães, ~imõcs Cor
reia, Za1uar Nunes, Peres Jor., 
Lyster Franco, Antonio Sergio, 
:?\uno Simões, Pinto Loureiro, 
Carlos de Passes, os publicistas 
téq1icos Engenheiros Segurado 
e Miguel de Paiva, Costa Leão, 
Sousa Dias, Guimarães Daupias, 
Eduardo Moreira, Lopes Gra
ça, Augusto Casimiro, Máxi
mo de CarvalhP, Luiz l{eis San
tos, etc. São tratados co!n a e
le\' aç:io e desenwolvimcnto cos
tumado3, os vocábulos que ,·ao 
de •Casa a Castelo)), entre os 
quais estão alguns da maior im
portancia, comoseiam •Casal Ca· 
sarnento, Casca, Casei6cação, ca
so, Casquinlu, Casta, Castanha, 
Castanheiro, Castela, e Caste
lhano•. As estampas sao bclis
:limas, duas de belas paisagens e 
uma, em côres, reproduzindo 
um pitoresco baralhe de C.'lrtas 
antigo, po1 tuguês. 

Continua a alcanç.u o maior 
êxito o sistem.1, instaurado ha 

. pouco, das vendas da obra com
pleta em, prestações minimas, 
com cr.trega imediata dos 5 vo
lumes já publicados, sôbre cu-

jas modaliJJdes elucidam, g"ra
ciosamente, os p1oprietar1os da 
obra, Editorial Encidopedia, Li· 
mitac.b, dJ Rua do Alecrim, 5 8, 
em Lisboa. 

No las , "' 
a-toa 

Secção d t cc.-\urura do Li
ma», por Lucin: 

«Dr. Remdhe é nm c,)Ltbo
r.1dor que agora aparece nas co
lunas do ccComercio d.1 Povoa 
de Varzim». 

u Falando JJ medicina cas?i
ra e das propriedades curativas 
do agrião, diL: 

u A medicina caseira aind:i é 
usada em muius terras sem fa
ceis corrnrnicaçõ~s e sem médi
cos; muit.1 gente conhece das 
propried1de<; curati\·as de cerus 
e determinadJs l'lantas,-plant.1s 
medicinais que se ar111azenam 
nas botios e que entr:im na 
cornposi.;ão de divers )S medica
mentos. 

Ássim . . . falemos hoje do 
agrifio: 

Tem propriedJdes depur:iti
vas, di uret icas e for ti ficantes; 
excita o apetite, por conter iodo, 
ferro e fosfatos. O suco empre
ga-se para fazer desaparecer nó
doas negras. Qu1lqt.:er que so
fra das fengivas deve mascar fo
lhas de agrião. 

Alguns a:iernicos tem-se cu
rado radicalmente, bebendo tô
das as manhãs suco de agriao; 
isto demonstra que também se 
emprega para combater as enfer. 
midades do peito, como a tu· 
bçrculose. 

As folhas cozidas, de prefe
rência cruas e picad,1s, aplicadas 
em forma de caLtpLtsm.i, fazem 
des:irarecer a tinh.i das crianças. 

O ngrião é muito aconselha
do par" salada, por ser bastante 
depur<ltivo; sem qualquer tem
pêro, apenas limpo das fôlhas ve
lhas e das raizes e hvado, cons
titue um btlo tónico. O agrião 
silvestre tem as rnesrr.as proprit.
dades do agriao vulgar-planta 
esbacea que cresce expontanea
mente na margem dos ribeiros.>' 

-----···------
O t.I:C DOS OUT~OS 

PROGRESSO POSTAL 

-O João da ti Ana, bron
co rapagão da Beira, recruta da 
artilh.uia de costa, u·n belo dia 
ni ao corre10 e pergunta ao em
pregado: 

-e< Há por i alguma carta de 
mê pai? 

O empregado olha-o sem 
perct ber, n.as breve se lembra que 
na véspera chegara u;na carta 
sobrescritada assim: Pró mé filho. 

E pegando neb entrega-a ao 
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As Municipalidades de ;\1arrocos, com o auxilio do Protectorado fran
cês, realisaram um importante e~forço urbano destinado a suprimir os p1rdiei
ros nos quais vivia a população indigena das grandes cidades de :\Iarrocos. 

O desenvolvimento da indu>tria em :\1 irrocos frnncez permitiu em 
longa escala fazer face ao aumento consideravel da população indigena, 
aumento favorecido pelas medidas sanitarias tomadas pelo Protectorado. A 
industria trouxe não sómente uma solução ao problema demografico exis
tente neste pais, mas ainda na mai11r parte dos casos, muito contribuiu pa
ra melhores condições de viáa, pelo aumento de salarios e por melhorn
mentos muito sensiveis das habitações. 

Os grandes industriais. conheceram, com efeito, elegant es bairros ope
rarios onde os indigenas, mediante uma renda ínfima são alojados em ex
celentes condiçqes de higiene e de conforto. A gravura a, mostra-nos 
um destes bairrós já acabados e a gravura b, outr0 bairro em ac.:ibamento. 

galucbo, comentando: 
- Tal pai, tal 61ho .•. 

-----···------
Sobre esta vila 

pah•oo ha dias uma 
violenta trovoada 

Na ultima segunda e terça
feira, pouco depois das r 7 h'1ras, 
pairou sobre esta vila uma 
violenta trovoada, por vezes as
sustadora. 

Cairam algumas faiscas que 
felizmente não causaram desas
tres. 

A trovoada e a chuva, espe
cialmente o graniso, causaram 
alguns estragos na agricultura. 

* 
" * 

Nas freguesias do nosso 
concelho, tarnbem as chuvas 
foram violentas e causaram 
muitos prejuisos bastante gran
des 

llareo que se vou~, 
Na ultima quinta-feira, peL1s 

11,) o horas correu nesta vila o 
alarme de que se tinha voltado 
um barco à entrada da nossa 
barra, o que infelizmente não te· 
\'e conseq uencias de maior, a 
não ser o susto. 

Imediatamente sahiu o barco
salva-vidas. 

-----···------ltodrlgucs de Faria 

Tem experimentado melho
ras este ilustre amigo e estima
do conterraneo, o que muito sin
ceramente nos apraz registar. 

A. Fátima 

Regressaram já a esta vila 
todas as pessoas que foram t~
mar parte na grnndiosa peregn
nação a Nossa Senhora de Fati
ma. 

Este ano a peregrinação ai 

Fátima foi o que há de mais 
grandioso. 
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O que se diz: 

PORTO 

O correspondente do Porto 
para o cc Dia rio de Noticias» es
creve o seguinte ácêrca do aba
de de Remelhe: 

ccAs autoridades edesiasticas 
da arquidiocese de Braga adota
ram já medidas e. rigorosas prc;>
viJencias no sentido de se evi
tar que o reverend~ Joaquim 
Ribeiro de Campos Lima, paro
co de Remelhe, no termo do 
concelho de Barcelos, continue 
a praticar o curandeirismo. 

Em face daquela interven
ção dos seus superiores hierár
quicos, o abade abandonou, pro
visóriamente, a sua paroquia e 
refuoiou-se nesta cidade, favore-

º ~ido sempre por estranhas pro-
tecções. Aqui tem intensificado 
a propaganda de . uma noya e 
rnirifica ccte1 apeut1ca •, atramdo 
numerosas pessoas, que procu
ram, desesperadamente, cura pa
ra seus males. 

Espera-se que as autoridades 
civis secundem a atitude das au· 
toridades eclesiasticas de Br:iga, 
evitando-se o proseguimento 
dêste caso de curandeirismo•. ____ ... ____ _ 
BIBIJOGHAFlA 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS: 

-Temos presente o n.º n7, 
ano X, do Jornal u O Contn
buinte)) semanario defensor e 
guia se~uro do contribuinte, que 
se publica nos d~as 5, 1 5 e ~ 5 de 
cada mês na cidade de Lisboa, 
debaixo da direção competentis
sirna do sr. Jayme Ribeiro, reda-
tor principal. , . 

O seu custo e modico, 3 6 
escudos cada ano. 

f\.ssina-se na rua da Palma, 
l 16, 2.0 --Lisboa. 

-Os numeras 79 e 80, da 
Revistr.1. do Depúrtrimcnto N11cio
nal do Café, publicaç~n q~1e vê 
a luz da publicidade no Rio de 
Janeiro. Está no 8.0 ano de pu
blicação. 

-O fase. 97 e 98 da preciosa 
obra-Terras Portuguezas- ar
quivo hist6rico-Corografic~. ori
ginal do nosso velho amigo e 
ilustre colaborador sr. Joao B.ip· 
tista de Lima, da Povoa de Var
zim, o qual já alcança_ a l_etra S, 
(Sezimbra). Com o prtme1ro des· 
·te<; fasciculos começa o vol. 7.0

• 

que vae de pag. l a 3 2,. obra 1, 
~lt:ri.10riJ sobre os Forais. 

Esta obra é de muito valor 
e import:rncia historica. 

O 2.º fasckulo alcanca a pag. 
64. 

-O n.º 4 do mez de Abril, 
do Boletm1 M. cfos Mis~ões Fracisca· 
nas e da Ordem Terceira, cuja pu-

«O .t~SPOZE~llE~SEo de 1 S de llnio de 19'10 

blicação se faz em Braga, debai · 
xo da conspicua direcção do Rev. 
P.e Luiz de Souza. 

O custo da assinatura l de 
IO escudos por ano, para Portu
gal. 

-Os n.0
' 3 e 4 do volume n 

da Rrv1sta de Guimarães, orgão 
da Sociedade Martins Sarmen
to, pertencente a Julho e De
zembro, do ano findo. 

O assunto deste numero é in
teressante. 

-O n.º T 56, ano XIV, da 
Rei1ista do Instituto do Café, do 
Estado de S. Paulo, pertencente ao 
mês de Fevereiro, deste ano. 

Agrarlecemos. 

- O numero 5 , da in· 
teressante puolicação n1en.<;al por
tuense-Raio de Sol, que conta 
já XVI anos de publicação. O 
numero recebido é Je Maio do 
ano corrente. 

-O n. 0 20 e 2 I. do Piri
lrm, semanario infantil da capi
tal. 

-Temos presente o n. 0 16 
da Revista dos Centenarios, de 3 o 
de Abril, correspondente ao 2.º 
ano de publicação. 

6.0 volume d1) Arquivo do Dis
trito de Aveiro, revista trimestral 
de grande valor literariQ. 

E' uma publicação que honra 
o país e as letras portuguezas. A 
sua assinatura é de 2'1 escudos 
por ano, ou 6 escudos por cada 
numero avulso. 

Publica-se em A wiro, em 
numeras de 64 p.lginas. 

-O n.0 73, do Portucule, 
revista ilustrad.t de cultura lite
raria, scientific.1 e artistica, que 
se publica na cidade do Porto. 

Este numero é o de Janeiro 
e Fevereiro de 1940. 

A ma teria e variadissima, mas 
toda de muito valor. 

-Temos 11resente o n.º 8 5, 
ano XIX, J·O lhriradistrt, re\'i~-
ta mensal, orgão e propriedade 
da • Tertulia EJipica», da capi- 1 

tal. Agradecemos. ----···-----
ESTA' PUBLICADO O 

ã.0 VOLUitIE 
da 

1
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BílAS ILLIAA 

(Rua do Alecrim. )8-Lisboa) 

SEGUROS OBRJG \ TOillOS 

A lei n.º 1942 de 27-7 -de 
1936 e o Dec. n.· 27649 de A
bril de l 9 3 7 responsJbiliza os 
patrões relos acidentes de traba
lho do seu pesso1l: Assistencia 
médica. Hospitalar, salarios, pen
sões em caso de invalidez ou 
morte, etc. 

Quem empregar ma'.s de 5 
trabalhadores e nao tiver seguro 
e obrigado a prestar c:rnção pe
rante o Estado (art. 12-lei-
1942). 

Por meio de um seguro re
lativamente economi(o, toJos 
podem ficar sem responsabilida
des. 

u A Patri,1 • efectua estes St:

guros. be:n como contra lncen
dio, Cristal, Postal, Desastres no 
Tr<Jbalbo, Maritirno, Responsa
bilidade Civil, Roubo, Vida, A
grico!a, Acidentes, Individuais, 
Avenças para serviços agricolas 

Reserva :!m 1938: 

Esc. 6.476.030.'1tJ50. 

Delegação no Porto-A \'e-
nida dos Aliados, 81.º-r.0 -Te
lefone-490 3. 

-O n: 21, pertencente ao ----•···----- Agente em Fão e Espozen-

•e••••~•••••••••••••••§•••• . ~ 

! ~llttla lteal lnglt~a 1 
• HO'l'~L D.\'l'R t.INE!l!I LIHITEDR ~ 

: PAOUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA = 
= Para os ~ílrtos ~o BRllll e Rm ~A PRATA : 
: (Aceitam-se passageiros de Primeira, Segunda, 1 

Intermediaria e Terceira classe. • • • Na agencia do Porto po<.lem os sr~. pa-;sageiros de 1.• classe ~scolber os be- Mllllo 
~ licbes á vista das plantas dos pari1ietes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA· : 
Vt MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. ., 

O Di1·igi1· aos ' nnicos 1ig1m.te11 no norte de Po1·t1tgal: ~ 

• ~A.o.X~ & C:C>. 1) ! 19, llUA no lNFi\NT~ o. fIENl\lQUE.--PORTO ! 
d º" aos sew~ col'1'espondentes nas p1·ouin.cfo.s. C 
~9S9§~SG9•~6§§999S909999§9• 

1~~~-~~-m~~~~~~~~~m 

li FARlNHA PEITORAL FERRUGINOSA '.li 
I~ A mais barata de to1las as Farinhas e a mais i~I 
I~ recomendada pelos Uedlt!oS ~I 
I~ A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças J~l 
l~J dar saude e especialmente pa:a alimentaçãõ de :~I 
l~i --- CHEi\NÇAS, ADULTO~ E CO~Vi\LESCENrES -- ~1 li A' venda em todas as Farmácias, --· DEPOSITO GERAL EM l 
I~ Drogarias, e Me.rciarias BELEM I _ 

\~' F a r m a ~ 1 a F r a n e o, ~ - F ! 1 _h o ~ 1 
J_ __ ~o m:~ ~~~-~~ 

. ! de-Antonio de Sá Pereira. 
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